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malograda a tentativa, 
devia dar-se-lhe uma grande im
portância.

outro a que o Papa presidia.
. — ... IJ . * „ .1 . A A •— t

i tas, dos discursos no Monte Citorio 
e junto dos monumentos de Bruno

1 e Garibaldi, o governo italiano con-

logar era moralmenle impossível, 
julga-se o governo italiano com di
reito de interromper relações inter-

ignoram por completo as que deveriam 
empregar nos climas tropicaes. D esta 
ignorância resulta que bastantes vezes, 
todos os seus cuidados se voltam em 

I cultivar, com o proveito que se póde 
bem prever, as plantas da terra da sus 
naturalidade !

1 São bastantes numerosos e variados
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te acontecimento, em que nos pa
rece haver um grande erro político 
para o gabinete italiano.

Segundo este, pela sua linguagem 
constanlcmente empregada, nada 
houve mais licito e digno de elogio 
como a occnpação de Roma pelas 
tropas italianas; este facto é consu
mado e irrevogável; o chefe supre
mo da Egreja foi bem desapossado 
do poder civil, a Elle só pertence 
o poder espiritual, que o governo 
italiano, por meio da lei das garan
tias, circunda de todos os respeitos 
e dota com a mais ampla liberdade; 
nenhuma nação tem que ver com 
este estado de coisas; a Italia fará 
da se.

Tudo isto e muito mais se (em 
dito, escripto, proclamado ha vinte 
e cinco. Ora sc assim é, que impor
ta á Italia, ao sou governo, ao chefe 
d este, que um soberano estrangei
ro visite o ultimo aqui ou acolá, e 
quando o visitante, por qualquer 
motivos, prefere antes um local do 
que outro, para que hade o governo 
italiano incommodar-se com isso, 
e muito mais dal-o a conhecer a 
todo o mundo por meio de amúo si
gnificativo ?

Manifesla-se aqui uma contra- 
dicção entre os factosc as palavras, 
o pezo de um grande remorso, a 
confissão de uma verdade, reconhe
cida por todas as consciências rec- 
tas, e que o pacto consumado não 
tem a saneção da justiça, e portan
to no decurso dos tempos ha de ser 
expungido das paginas da historia 
como uma verdadeira exorbitância.

Precisava o governo italiano de 
uma consagração ao desthronamen- 
to do Supremo Hierarcha, e era já 
alguma cousa o reconhecimento por 
parle de um Príncipe que represen
ta uma nação, sem influencia poli- 
tica, mas genuinamente catholica. 
Para elle era um argumento com 
que se inculcaria ao mundo, for- 
mulando-o nos seguintes lermos: o 
reconhecimento do reino d’ltalia 
com a sua capital em Roma nunca 
se fez por potência alguma; mas 
fez-se agora evidentemente pelo 
chefe de uma nação catholica, e as
sim se fará suecessivamente pelas 
outras, e o Pontífice romano mes-

i m<> o reconhece, porque não deixou 
por isso de receber o rei que veiu 
dar este novo testemunho da oceu- 
pação da cidade eterna pelo gover
no que ahi se installou, expulsando

para que d alli se não : 
zt.«» ; procurar fortuna nos nossos domínios 

ultramarinos, são completam nle le gos
I no que diz respeito á cultura tropical; 

embora seja um facto, que está quando muito, só conhecem as plantas 
mte, não é reconhecido como | e a cultura do local °"de "asceram, e

Secundando-os está o sentir de 
todos quantos não perderam a ídéia 
do justo, do direito c da verdade.

Era moralmenle impossível que 
Sua Mageslade o Rei de Portugal, 
por um aclo deliberado, quizesse 
pôr-se etn hostilidade com o Chefe 
visível da Egreja. As relações entre 
Elle e a nação portugueza são de 
incontestável importância, e o seu 
rompimento daria lugar a conse
quências funestas não só no reino, 
mas em todas as suas possessões. 
Ainda não são passados muitos ân
uos desde que, em circuinstancias 
muito menos difliceis, vimos o que 
oecorreu n este paiz, factos esses 
que estão ainda bem presentes, 
para se recuar ante a sua repetição.

Politicamente são muito para 
apreciar também as boas relações 
com o governo da Italia, porém, 
mesmo n este sentido, não ha pa
ridade com as conveniências de boa, 
franca e cordeal harmonia com a 
Santa Sé. Passando, porém, para 
esphera mais alevantada, nào ha 
termo de comparação.

Concluiremos, pois, como come
çamos: não sabemos o estado em 
que se acha esse conflicto, que não 
tem razão de ser. Virá a terminar 
sem duvida e dentro cm pouco ; 
mas não é elle da natureza dc ou
tros, que muito mais nos incom- 
inodaram, e que, com maiores dif- 
ficuldades, tiveram o seu termo. 
Grave, gravíssimo seria um desac- 
cordo com a Santa Sé; esse viria 
causar diflieuldades de grande im
portância c perturbaria as cons
ciências dos portuguezes. que se 
olham com "bastante indiferença 
para os manejos da política inter
na, seriam menos accommodativos 
com as questões ile ordem superior, 
que tivessem relação com as cren
ças religiosas.

deduzissem as consequências, que 
são claras, e são ellas que a occij- 
pação de Roma peio governo italia- 1 
no, • ' /  ‘‘ “" '

I patente, não é reconhecido  
legitimo por nenhuma nação.

Os protestos contra a festividade 
dos cinco lustros interromperam 

Sem embargo de todas as brava- pelos povos e de novo a preset ipção.
’ > Contra filies são sem valia os dis

cursos de Crispi, como o foram os
1 de todos os seus predecessores.

; nacionaes e impedir que um sobri- [ templa a reprovação que ininterrn- 
i nho visite seu lio e se estreitem re- i plamente se cvidenceia todos os 
ilações de família, que para os prin- | annos, lodos os mêzes, todos os 
cipes não valem menos do que pa- j dias; está no posse, mas reconhece 
ra quem não nasceu debaixo de que não é com direito legitimo; 

dóceis! j medita no seu passado e lê no fu-
Consideremos a significação d‘es- j turo, e assim lhe convinha qual

quer argumento novo, algum apoio, 
por tenue que fosse, alguma con- 
nivencia que pudesse lisongeal-o e 
confortai-o, e a oceasião não dei- 
xáva de apresentar-se propicia, fa
vorável, convidativa.

Sttccedeu, porém, que as enusas 
lhe correram doutra a sua vontade, 
e que o plano falhára. Que deveria 
fazer esse governo se tivesse bom 
senso?

Conservar-se como estava, não 
dar importância ao acontecimento, 
mostrar até que não lhe encontra
va alcance algum, e deixar que a 
entrevista dos dois soberanos tives
se logar em qualquer parte, em 
Mouza, em Turim, em Nápoles, 
onde se combinasse, c não se im
portar que o rei de Portugal em 
Roma só visitasse o Papa, porque 
quando não fosse como Soberano 
temporal, pelo menos como Chefe 
da Egreja e Pae de lodos os fieis, 
não podia Elle deixar de ser sauda
do e reverenciado por um Príncipe 
catholico, que vê n Elle o repre
sentante de Deus sobre a terra.

Acabava o governo italiano de 
celebrar as núpcias de prata da oc- 
cupação de Roma, festa a que in
sensatamente quiz dar uma so- 
lemnidade excepcional, facto es
candaloso, que só serviu para dar 
motivo a eloquentes protestos, que 
se fizeram ouvir de todos os povos, 
que. formando aggremiações diver
sas, são accordes cm confessar a 
supremacia do Pontífice romano. 
Diante dos seus ruidosos festejos só 
encontrou a repugnância, a repro
vação, o tedio unanime. Para con
trapor aos protestos, lembrou-se 
de offcrecer a annucncia patente c 
affirmaliva do chefe politico de uma 
nação, cuja quasi unanimidade- é 
catholica e unida conseguintemcn- j 
te á Santa Sé, e por isso empregou 
todos os ardis diplomáticos para 
symbolisal-a em uma visita oflicial, 
que tornava impossível a segunda. 
Era um cumulo de audacia; porém, 
o 1)om senso indicava desde logo 
que, malograda a tentativa, não I

■ e constante riqueza para o paiz.

Até hoje não temos sabido explorar 
racionaimenle os vastos terrenos incul
tos que possuímos nas nossas importan
tes colonias, terrenos que se estivessem 
bem aproveitados, seriam uma grande

A maior parle dos colonos que vão 
procurar fortuna nos

no que diz respeito á cultura tropical;

Não sabemos o estado em que se 
encontra o chamado conflicto ita
liano com o governo portuguez por 
causa da não visita d’EI-Rei o snr. 
D. Carlos a seu augusto tio. E' cu
rioso que se levante um conflicto 
porque não se levou a effeito uma 
visita, que era aclo de simples cor- 
tezia, e não obrigatória. Acaba Sua 
Magestade de fazer uma digressão 
••m parte da Europa, a qual parece 
não ler lido em vista fins de natu
reza política; pelo menos não são 
conhecidos, nem mesmo presenti- 
dos. Visitou El-Rei quatro chefes 
d’Estado. Ires monarchas e um ci
dadão presidente de Republica. Ten
cionava procurar outro monarcha, 
mas não chegou a ir vel-o. Dos 
quatro chefes dc nação com quem 
se avistou, apenas o presidente da 
republica franceza foi procurado na 
capital do paiz. Eoi em Paris que os 
dois representantes da França e de 
Portugal apertaram a mão e se cum
primentaram.

A Rainha Regente dc Hespanha 
recebeu o soberano portuguez em 
S. Sebastião de Biscaia e não em 
Madrid, e o governo hespanhol não 
se declarou agastado. Com o pode
roso imperador d’AUemanha a en
trevista teve logar em Potsdam, e 
por não ter sido em Berlim a visi
ta, ninguém se queixou.

Passa El-Rei o estreito e entra 
na opulenta ilha onde reside a gra
ciosa rainha e Imperatriz, c o en
contro verifica-se fóra de Londres, 
a grande distancia da soberba capi
tal, e lord Salisbury não apresentou 
ullimatum. Desejava o sr. D. Car
los cumprimentar seu tio, e propu
nha essa visita para o seu palacio 
de Monza. e não em Roma, e eis 
que o illustre orador junto ao mo
numento do virtuoso Garibaldi se 
agasta, melindra, protesta e formu
la o ultimatum—Roma ou em par
le nenhuma.

Pois, a soberana hespanhola, o 
chefe da Allemanha e a cabeça co
roada mais exornada de preciosas 
pérolas nào hesitam em receber o 
regio hospede longe das capitaes 
dos seus Estados, e só o rei de Ita- 
lia, que possue hoje palacios disse
minados em toda a península, re- 
pelle o attencioso e delicado visi
tante dc toda a parte menos da úni
ca morada onde nào se póde pene
trar som que acuda á memória um 
attentado enorme, um sacrilégio 
nunca sanado, porque é insanavel!

E por isso que uma visita em tal

e junto dos monumentos de B
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CONHECIMENTOS UTEIS
Desgraça e morte

Processo de destruir as lesmas e caracoesAssembleia de Dossãos

o

Amaro d*Aaevedo

A Bordadeira
Uecebemos o n.° 8 deste exccllenle jor

nal que recommendamos ás nossas leitoras.

: cripçào para ocCOrrer Aa Jespezas do 
i enterro por que era extremamente po

bre.

a mulher, 
lancinante

Representante da auctoridade—o snr. 
Antonio Joaquim da Rocha Moreira, 

snrs. João Pedro 
José Antonio Al-

Presidente—o snr. João Manoel de 
Sousa.

Representante da auctoridade — o snr. 
Antonio Maria de Sousa.

Escrutinadores—os snrs. Antonio Jo
sé de Paula e Antonio José Fernandes.

Secretários—os srs. José Miguel Mar
tins e Antonio Martins Pilau.

Supplentcs — os srs. Antonio José 
Dias e Bento Gonçalves.

N’esta assembleia tiveram os illustres 
candidatos 165 votos.

Esta cxcellente obra continua a ser dis
tribuída com toda a regularidade. Temos 
agora presente o fascículo n.° 44, que o 
seu editor o sr. Antonio Dourado acaba de 
nos enviar.

Como lemos dito e repetido, o «Anno 
Christão» é livro que deve encontrar-se em 
todas as estantes, por isso o reeoininen- 
damos aos nossos leitores. E aquelles que 
o assignareiu não lerão de que se arre
pender.

As«igna se na rua dos Marlyres da Li
berdade, 165 — Porto.

*
Na passada segunda-feira uniram-se 

pelos sagrados laços matrimoniaes o 
nosso amigo sr. Álvaro dos Santos Pei
xoto e a sr.* D. Maria Peixoto Ferreira.

O noivo é filho do nosso estimável 
amigo, sr. Silvestre José Peixoto, do 
Pico de Regalados; e a noiva filha do 
sr. Antonio Ferreira, abastado proprie
tário e capitalista, da freguesia de Pra
do, d’esta comarca.

A nossa felicitação.

Na passada segunda-feira foi resada 
na copella de Santo Antonio d'esta villa, 
uma misza em uecão de graças pelas 
melhoras do illustre advogado, snr. dr. 
João Antonio de Sepulveda.

Presidente—o snr. Joaquim José do 
Oliveira.

Representante da auctoridade—o snr. 
Francisco Feio Soares d'Azevedo.

Escrutinadores—os snrs. Abilio João 
Pinheiro Pereira de Souza e Antonio 
Jose d‘Azevedo Pedreira.

Secretários — os snrs. João Luiz de 
Magalhães e João Domingos Corrêa.

Supplentes— os rev.05 Joaquim Vel- 
loso d’01iveira e José Joaquim Mouta.

N'esta assembleia tiveram os illustres 
candidatos 417 votos.

Tem passado por esta villa, nos últi
mos dias, vindos do norte da província, 
numerosos grupos d'operarios, na maior 
parte pedreiros.

Segundo nos informaram seguem em 
direcção á província do Douro, onde 
vão organisar, com muros de suporte, 
tabuleiros para a cultura da vinha.

Realisou-se no passado domingo, na 
egreja matriz desta freguezia, uma bri
lhante festa em honra de Nossa Senhora 
do Rosário.

O templo ostentava uma ornamentação 
elegante, e houve alli missa cantada a 
instrumental e sermão.

Foi orador o nosso amigo e conterrâ
neo, snr. Álvaro Soares Rodrigues, dis- 
tincto alumno do seminário de Braga, 
que proferiu uma oração muito eloquen
te deixando uma boa impressão no au
ditório.

Escrutinadores—os 
d’01iveira Pimentel c 
ves Ferreira.

Secretários os snrs, Francisco Ferrei
ra Santarém e padre Manoel Joaquim 
Alves Ferreira.

Supplentes—os snrs. José Joaquim 
da Costa e Antonio Gonçalves Pindella.

N 'esta assembleia tiveram os illustres 
candidatos 365 votos.

os vegetaes da zona interlropicai de 
que se podem auferir lucros, cultivan
do-os como deve ser.

Os inglezes, que são altamente práti
cos, ha muito que teem comprehendido 
bem qual o partido que podem e devem 
lirar do sólo das suas extensas posses
sões ultramarinas. Para que os seus co
lonos só cultivem plantas de que pos
sam tirar lucros seguros, e não fa
çam culturas ás cegas, que lhes pódem 
dar grandes prejuízos, teem estabeleci
do em larga escala, por todas as suas 
possessões, ou jardins botânicos, ou es 
taçóes bolanicas, ou jardins de acclima- 
ç8o, ou hortos experimentaes.

E’ n’estes estabelecimentos, dirigidos 
por homens competentíssimos, que se 
rãzem ensaios de cultura das plantas 
uteis e se reproduzem as que se vê que 
prosperam bem na localidade, para de
pois distribuírem pelos agricultores, 
dando lhes ao mesmo tempo todos os 
esclarecimentos precisos para bem faze
rem a cultura, colheita, etc.

Estes estabeleci mantos são dirigidos 
até certo ponto pela direcção do Jardim 
botânico de Kew (Londres), que lh<*s in
dica quaes as plantas que de preferencia 
devem ensaiar, e lhes manda as semen
tes e as plantas necessárias para tal fim, 
etc.

Os directores dns referidos estabeleci
mentos correspondem-se directamente 
com Kew, enviando-lhe o resultado de
talhado das suas experiencias, o qual é 
publicado mensalmente no «Bulletin 
of miscellaneous Information», boletim 
que é largamente distribuído pelas coló
nias inglezas.

D’esta maneira quando o colono lenia 
uma cultura, já sabe ao certo os lucros 
que d’ella póde lirar.

Os hollandezes, francezes e allemães 
seguem as pisadas dos inglezes.

Em grande parte das escolas agrícolas 
d’aquelles quatro paizes fazem-se hoje 
prelecções sobre culturas coloniaes, para 
habilitar pessoal apio para o serviço dos 
estabelecimentos agricola-horticola das 
colonias, de que acima acabamos de fal- 
lar, e que ao mesmo tempo possam guiar 
e aconselhar os colonos nas suas cultu
ras.

Isto é o que se chama querer a pros. 
peridade da agricultura colonial.

A agricultura é a principal fonte de 
receita das colonias, mas para isso é pre
ciso saber tirar do sólo o que elle póde 
dar com culturas proveitosas. Portanto 
nós devemos seguir as pisadas dos ingle
zes. no que diz respeito ao engrandeci
mento da nossa agricultura colonial, se 
queremos que as nossas possessões pros
perem e deem á metropole o resultado 
que ellas devem dar.

São numerosas as plantas que dão 
productos de reconhecido valor no mer
cado, originarias da America, Asia e 
Oceania inter-tropical. que nós podería
mos introduzir nas nossas vastas colo- 
nias africanas.

Eleição

O acto eleitoral que n'esto circulo, 
bem como nos demais do paiz se reali- 
sou no passado domingo, correu n este 
concelho na mais completa ordem.

Supposto não haver opposição, a urna 
foi muito concorrida e os illustres can
didatos governamentaes alcançaram uma 
votação honrosissima.

Publicamos em seguida uma relação 
da constituição das mezas eleitoraes das 
assembleias do concelho e bem assim 
do numero de votantes que alli foram 
descarregados:

Presidente—o snr. Bento d'Araujo 
Azevedo Vasconcellos Feio—administra
dor do concelho, o exc.m° snr. D. Anto
nio d‘Azevcdo Sã Coutinho.

Escrutinadores—os snrs. Francisco 
José Lopes de Carvalho e José Lucio 
Pereira da Cunha.

Secretários—os snrs. Diogo Manoel 
dos Santos e Avelino da Costa Faria.

Supplentes—os snrs. Arnaldo Augus
to de Faria e Francisco Assis de Faria.

N'esta assembleia tiveram os illustres 
candidatos 474 votos.

Presidente—o snr. Aloizio Guilherme 
d’A morim Pinheiro.

Representante da auctoridade—o snr. 
Marcellino José Pereira de Souza.

Escrutinadores — os snrs Domingos 
José d’Azevedo c Cunha e José Anto
nio Pinheiro.

Secretários—os snrs. Dr. José Anto
nio da Costa Machado Villela e rev.® 
José Antonio de Macedo.

Supplentes—João Evangelista da Cos
ta e José Vicente Barros.

N’esta assembleia tiveram os illustres 
candidatos 242 votos.

Assembleia da Lage
Presidente—o snr. João d'Oliveira e 

Silva Bacellar.

Presidente—o snr. João José Fernan
des da Silva.

Representante da auctoridade—o snr. 
José Antonio de Souza Menezes.

Escrutinadores os snrs. Antonio José 
Teixeira de Campos e Isidoro José Ro
drigues Peixoto.

Secretários—os snrs. Manoel Antonio 
Rodrigues e Manoel Antonio Pereira.

Supplentes —os snrs. João Baptista de 
Carvalho e José Maria de Sousa.

N'esta assembleia tiveram os illustres 
candidatos 227 votos.

Esteve n'esta villa de passagem para 
Braga, d’onde regressou á sua casa de 
Magdalena, em Pedregaes, o nosso va
lioso amigo snr. dr. João Feio Soares de 
Azevedo, muito digno administrador do 
concelho de Braga.

•
Tem passado bastante encommodado 

de saúde, o nosso estimável amigo, snr. 
Arthur Norton do Silva Rosa, illustrado 
escrivão de fazenda d este concelho.

Estimamos sinearamente as melhoras 
do sympathico cavalheiro.

*
Esteve n esta villa com sua ex.”* es

posa de visita a sua familia o nosso ami
go snr. dr- Adelino Soares Rodrigues

*
Da sua casa de Serrazim, d'este con

celho, regressou a Braga, o nosso res
peitável amigo, sr. 
Araújo e Gama.

0 melhor e mais facil processo de des
embaraçar um jardim de lesmas e caracoes 
consiste em espalhar pelo sólo gesso e cal, 
em pó, sós ou misturados com cinza fina. 
Este pó, mais ou menos corrosivo, não só 
mala aquelles niolluscus mas também au
xilia a vegetação fornecendo-lhe princípios 
muito favoráveis ao seu desenvolvimento.

Também se preserva facilmente as arvo
res e arbustos dos ataques dos caracoes, 

altu- pintando-lhe os troncos com uma dissolu- 
terra molle ■ ção de sulfato de cobro. Nem um'só ca- 

I racol é capaz de passar pelo sitio onde o 
sulfato tiver sido applicado. 0 sulfato de 
cohre é lambei» ulil as arvores fructiferas 

| destruindo-lhes as criptogamicas parasitas, 
as larvas e inseçtos que estiverem escondi- 

Bttbs. 1 das sob a casca e nas cavidades do tronco.

Audiência geral
Foram julgados em audiência geral, 

no dia 15, os rei s Antonio Joaquim da 
Motta, Maria Benta Ferreira, Antonio 
Gomes e Rosa Albina Gomes, todos de 
S. Miguel de Oriz.

Todos os reus forom absolvidos, á ex- 
cepção do ré Rosa Albina Gomes, que 
foi condemnada em 6 mezes de prisão 
e um mez de multa.

Esteve n esta villa o nosso prezado 
conterrâneo e amigo, sr. Álvaro Soares 
Rodrigues, intelligente alumno do se
minário de Braga.

*
Regressou da Povos de Varzim coin 

sua esposa e filhas, o nosso amigo, snr. 
José Joaquim Peixoto.

*
Na noite de 16 para 17 do corrente, 

teve a sua feliz delivrance, dando á luz 
duas formosas creanças do sexo mascu
lino, a ex.“* sr.* D. Beatriz de Faria 
Guimarães, virtuosa esposa do nosso 
querido amigo, sr. Alberto Lopes Gui
marães.

Terça-feira de tarde occorreu n'esta 
villa uma lamentável desgraça, o que 
causou viva consternação.

Domingos Cândido, o «Fardel», artis 
ta de caiador, d’esta villa, andando a 
compor o beiral do telhado do prédio do 
sr. Manoel Joaquim Antunes, do Campo 
da Feira, cahiu com aquelle no solo, fi
cando instantaneamente morto.

0 infeliz parece que foi acommettido 
d'uma congestão sendo esta o que 
matou, e não a queda, pois que a ; 
ra era pequena e cahira em 
e lamacenta.

Pouco depois compareceu 
havendo, então, uma scena 
que a todos consternou.

0 desgraçado foi conduzido em carro 
para sua cana, e foi aberta uma

Presidente—o sr. 
d'Araujo Lima.

Representante da auctoridade--o sr. 
Manoel da Motta Manso.

Escrutinadores—os srs. Manoel da 
Silva Pimentel e José da Costa Pimen
tel.

Secretários—os srs. Luiz Manoel d'A- 
zevedo Rocha e José Lopes Ferraz.

Supplentes—os srs. Domingos Joa
quim da Rocha e Antonio Luiz Gonçal
ves.

N’esta assembleia tiveram os illustres 
candidatos 392 votos.

Presidente—o snr. José Antonio Mar
ques Pinheiro.

Representante da auctoridade—o snr. 
Manoel de Sousa Lobato Abreu Malhei- 
ro.

Escrutinadores—os snrs. Bernardo 
Augusto de Sousa Menezes e Antonio 
José Pimenta da Motta.

Secretários—os snrs. Francisco Au
gusto Dias Ferreira Cruz e José Anto
nio Cardoso.

Supplentes—os snrs. Silvestre José 
Peixoto e Francisco Bernardino da 
Motta.

N'esta assembleia tiveram os illustres 
candidatos 308 votos.



FOLHA DE VILLA VERDE

I» CHItISTXOANNUNCIOS
Aos mestres pedreiros

Verifiquei a cxactidào,
Preço de cada fascículo 100 réis849) Silva Dias.

GRISELIA
853)

Verifiquei,

850] Silxa Dias. PADRE AATOMO VIEIRA
851) Pelo Juiz.

OS MYSTERIOS 00 PORTODomingos José Femir a.

Gcrvaslo Lobato

Ivslerios das Galés
V

J JAO VERDE

ser

Verifiquei a exatidão,

Silva Dias.

O 
devolvido

Por—Juho Uoulaberth, tradução 
deJulio de Magalhães.

Caria de lei de 1 de julho de 1877 
conforme a edição of]icial

Escriptos inéditos de 
reconhecido interesse

Folhetins Humorísticos
Barão de Roussado

CoLLIGIDOS COM GRANDE 
TRABALHO DE INVESTIGAÇÃO 

pou

CARLOS AUGUSTO DA S. CAMPOSEDIÇÃO PORTÁTIL

CODIGO CIVIL
approvailo por

Um volume eleganlemente im
presso 300 reis.

Á venda nas principaes livrarias
Em Vianna, na «Livraria Pro

gresso».

A saber :— Sermões — cartas 
—Annua da província do Brazil e 
vários escriptos. o que tudo pode
rá ser verificado pela ultima edi
ção das obras ; formando um volu
me que regulará por 400 paginas, 
in-8.°

A publicação é feita em folhe
tos, com a paginação seguida até 
final, pelo preço de 100 réis ca
da folheto.

Está publicado o l.° folheio, 
contendo dois sermões-completos 
e seguem os outros pelo mesmo 
syslema.

A’ venda na Antiga Casa Ber. 
Irand, Chiado, 73 e 75, e na Rua 
do Crucifixo, 31 sobre-loja, onde 
se recebem assignaluras e toda a 
correspondência, dirigida ao admi
nistrador — João Capislrano dos 
Santos.

Este interessante romance. a- 
dornado cuia magnificas gravu
ras o excallentes cliromns, dis- 

sema-

Preço, brochado 240 reis. En
cadernado 360 reis.

Pelo correio franco de porte a 
quem enviar a sua importância 
em estampilhas ou vale do correto

A’ Ltvraria=Crtiz Coutinho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
20. Porto.

Publica-se semanalmente um 
fascículo de 32 paginas, contendo 
3 folhetins pelo preço de 50 reis 
cada fascículo.

Pedidos ã livraria do editor Cae- 
ano Simões Afra, rua Áurea. 182 
—Lis bf.s.

Traducção do mysterio em 3 
actos um prologo c um epilogo, 
orig^ial de Armand Silvestre & 
Eugéne Morand, para verso porlu 
guez por Macedo Papança, Conde 
de Monsaraz.

Livraria Gomes—Chiado, 7 0 
72 — Lisboa.

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

rua de I». Pedro, 184-Porto.

S. Chrislovão do Pico, sob pena <le, findo 
Um pedaço de terra prazo dos éditos e 

lavradia, no sitio dc cendio,

O campo de Guilhar- ' le, — 
de, sito na freguezia de j sufficienles, à penhora 

» o 
1 I porte, 

. _ I Lideraria e Typographica, 178, j obra—UM AI.BLM DE COIM- !

A obra consta do çmeo volu- 
mês Jistribnida enifascictilos de 
40 paginas de texto em quarto a 
«luas coltimriàs e seis estampas 
mpressas separada mento.

classe do magistério
CONTEM

Decreto de 6 v,e maio de 1892 
que transferiu a superintendên
cia dos s«-rviços de instrucçãn 
primaria das carnaras munici- 
paés para o governo, seguido 
de um compendio contendo lo- 

i «las as leis, decretos e porta- 
I rias, que modificaram, altera- 

. , í ram ou esclareceram as leis ro-
r Of este JUIZO e car- guiadoras dos serviços de iris- 

trucção primaria e bem assim 
urna synop<e «las mais itnpor- 
anles circulares e offleios do

HISTORIA 0’IIIGLATERRA
Por Guizot e recolhida poi1 

sua filha Madame Vitt
rraducção de Maximtniano Lopes 

Juntor

Esta obra, illustrada com ma
gnificas gravuras, comprehen- 
derá aproximadaitiente 60 fas
cículos, distribuídos quinzenal
mente ao preço de 100 reis cada 
um em Lisboa e Porto e 100 
reis nas províncias. Para o Bra- 
zil o preço é de 400 reis fra
cos.

Toda a correspondência dave 
ser dirigida aos editores LEMOS 
& C.3=Praça da Alegria, 104 
=Porlo.

Obra util a todo 
o funecionalisino desta

direito Legislação do Professo- 
rado Primário

les, correm 
trinta dias, a citar Joa
quim Joào de Sousa, 
solteiro, maior, da fre
guesia de Marrancos, 
(Testa comarca, e ora 
ausente nos Estados- 
Unidos do Brasil, para 
todos os termos até fi
nal, do inventario or- 
phanologico, a que se 
procede por ob'to de 
seu pae, Manoel de 
Sousa da Costa, viuvo 
que fo' morador no lo- 
gar da Costa, da mes
ma freguesia de Mar
rancos,— sem prejuiso 
do andamento do dito 
inventario, como dispõe 
o § 3." do artigo 696.° 
do Codigo do Processo 
Civil.

CONDIÇÕES D ASS1GNATURAS

I ni Lisboa -e Porto distribiie- 
se semiinalntènle um fascículo 
«lo 48 paginas, ou 40 o uma pho- 
toiypiii. custando cada fascículo 
a módica quantia de 60 reis, 
pagos no aelo da entrega.

Para as provindas a expedi
ção será feita quinzenalmente,, 
com a maxima regularida«le, 
aos fascículos de 88 paginas «■ 
unia pholotypia, custando cada 
fascículo 120 reis, franco de 
porte.

Para fóra de Lisboa ou Porto 
não se envia fascículo algum 
sem que prcviamenle se tenha 
recebido o seu importe qu« po
derá ser enviado em estam
pilhas, vales «le correio ou or
dens de facil cobrança, e nun
ca ciu selins forenses.

As pessoas que, para econo- 
rnisar portes d<» correio, envia
rem <Jh cada vez a importância 
de cinco ou mais fascículos, re
ceberão na volta «lo correio a- 
viso de recepção, ficando por 
esto modo certas «Je que não 
houve extravio. j tribtie-se em cadernetas

Toda a correspondência rela- naes, «le 4 folhas e uma estam- 
liva aos «Mystenos do Porto», 
deve ser dirigida, franca de 

. a" 1

A meza da Irmanda
de de Nossa Senhora 
do Allivio, da freguezia 
de Soule|lo, concelho 
de Villa Verde, faz pu
blico que, no dia l.°de 
Dezembro proximo, pe
las 10 horas da manhã, 
na sala das sessões da 
mesma irmandade, se 
procederá á arremata
ção, em caria fechada. 
d'uma empreitada de 
obras de pedreiro a ef- 
fectuar na construcçào 
do novo templo d’a- 
quella Irmandade.

Base de licitação. 600)000 rs. 
Deposito provlsorio 20)000 »

Deposito definitivo 5 
porcento da importân
cia da adjudicação.

As condições, medi
ções e desenhos que 
regulam e aproveitam 
á execução d estas obras 
acham-se patentes em 
casa do secretario, Do 
mingos José Ferrei ra. 
na freguezia de Soutel- 
lo, logar do Souto, on
de podem ser exami
nadas.

Soutcllo 10 de No
vembro de 1895.

pagos no neto da entrega;, para 
as provincas franco d<; porte. 
Os assignanles da província pa
garão d«- cinco em cinco fascí
culos, enviando-se polo correio 
os competentes recibos.

A disltibuiçàp semanal prin
cipiou em janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
acha ioda impressa.

As pessoas que desejarem re
ceber mais que um fascieulo se
manal, volume ou obra coin- 
pl<>la poderão assim reqnisital o 
ao editor que proinplameiite fa- 
iá as remessas que lho forem 
fei'as. O preço da assígnatnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distribuição da obra, 
sendo elevado logo que íinalise 
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no esrriptorio 
do editor ANTÓNIO DOURADO, 
rua dos Martyres da Liberdade 
16b—Porto.

Deposito em Lisboa —Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Roirozeiros, 75-1.°

ao exequente o
, e seguir | 

a execução seus ulte- ; 
p iores termos, á sua re- I 
velia.

torio do 2.° officio a
cargo do escrivão Tel-

éditos de Min - erio do Reino; Mappas 
de I jgielação, e muitas outras 
ins».•ucções para uso «los pro
fessores primários e seus aju
dantes.

Pedidos a A. J. Rodrigues 
ua d’Atnlaya, 183, 1.

Preço 200 réis

Arrematação
No dia primeiro do 

proximo mez de De
zembro, por 10 horas 
da manhã e á portado 
tribunal judicial desta 
comarca de Villa Ver
de se hade arrematai* 
em hasta publica e en
tregar a quem maior 
lanço ofTerecer pelas 
propriedades abaixo re
lacionadas, as quaes 
vão á praça por lodo 
o preço na execução 
por fóros 'que a Con
dessa de Bertiandosda 
cidade de Braga move 
contra José Antonio 
Fernancles da freguezia | tas, contados na acção 
de Athães, as quaes são j commercial de letlra, 
as seguintes: i que este moveu áquel-

O campo de Guilhar-1 le,—ou nomear bens

Real, freguezia de Vil- | 
larinho. j de nomeação,

O campo de Carva ! 
Ihàes, na freguezia de 
Athães.

Estas propriedades 
constituem um prazo, 
foreiro á Condessa de 
Bertiandos, «la referida 
cidade de Braga, no fô- I 
ro aunual de oitocen
tas sessenta e oito li
tros, e cincoenla e oito 
milliliíros, sendo sete
centos sessenta e tres 
litros, oitocentos oiten
ta e quatro milliliíros 
de milhão e cento e 
quatro litros, cento ses
senta e seis milliliíros 
de centeio, e tres kilos 
cento setenta e duas 
grammas de banha de 
porco e um frango, em 
que é emphyteuta o re
ferido executado.

Pelo presente sào ci
tados quaesquer credo
res incertos a fim de 
uzarem querendo de 
seus direitos, sob pena 
de revelia.

Citarão edital
Pelo juizo de direi

to da comarca de Vil
la Verde e cartorio do 
2.” officio. a cargo do 
escrivão Telles, correm 
éditos de40 dias, a con
tar da segunda publi
cação do annúncio no 
«Diário do Governo», ' 
a citar Manoel Anto
nio da Silva Azevedo, 
casado, residente que 
foi na freguezia de S. 
Miguel d’Õris, da dita 
comarca, e ora auzen- 
le em parte incerta dos 
Estados Unidos do Bra
zil, para no prazo de 
dez dias, findo o dos 
éditos, pagar ao exe- 
quente Manoel Anto
nio Martins Vieira, sol
teiro, maior, proprietá
rio, da freguezia de San
eia Marinha d’Oris, da 
mesma comarca, a qu
antia de 404S794 réis, 
do proprio, juros e cus

pa, pelo preço «le 50 réis, pagos 
no acto «la entrega Brimle a 

gerente da Empreza j lodos os nssigna ucs no íim da

RR A
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EDITORES - BELEM 4 C? — LISBOA

Que teem sido lidos com agrado agrado

D. João da Camara

V1CTOR1A PEREIRA

VIAGENS PORTLGUEZAS

Um grosso volume em 8.° grande, franco de porte, 600 réis

suave,

B

ACABA DE APPARECER

HISTORIA DE PORTUGAL

Responsável—José Joaquim Pereira.

3000
60

Anno 
Avulso

3000
160

900
1800
3500

Ancthor dos romances: A Hnlher Fatal, A Filha Maldita, A Esposa, 
A Avó e A Viuva Mllllonaria

PORTUGUEZES E INGLEZES
EM aERICA

TRADUZIDA POR

SILVA BASTOS 
corrigido c prefaciado por 

OLIVEIRA MARTINS

8 SEJUBJIB DE LISBOR
Director, Alberto Braga 

Redactores offectivos

Alberto Braga e Mlrianno Pina

A MARTYR
Nova producç.âo de 

ÉMILE RICHEBOURG

.o em Villa Verde e impresso na typ. de 
Sá Pereira, Braga, Campo de D. Luiz I.

Condições d'assignatura
Províncias

Trimestre 
Semestre 
Anno...

quadros genealógicos e um mappa de Portugal

1 volume de 400 paginas in-16.° texto compacto, l§200 réis brochado 
Cartonado em percaline, 1&500 réis.

B DIBDBILLOSTIBDB
Jornal do modas para senhoras0 

creanças 
com figurinos coloridos '

4000
200

posteridade avaliar 
conduziu a política caholica de 
nnios ! !

REVISTA 
de

MEDICINA E CIRURGIA
PUBLICAÇÃO QUINZENAL

Numeros de 32 psg, in-8.° gr. 
com capás 2ÓO reis

Preço da assignatura

3 mezes 1§200. rs. 6 mezes 
2&200, 12 mezes 4&000.

Para os estudantes das Escolas
Medicas do Paiz:

3 mezes 750. 6 mezes IfioOO,
12 mezes 3^000.

Assigna-se em casa do editor, 
M. Gomes, Rua Garrett, (Chiado) 
n.° 70 a 72—Lisboa.

Briode a cada asslgnante—Um álbum de 20 paginas 
com as vistas das principaes cidades e villas da província do Minho.

Bella edição ornada com os retratos de SUAS MAGESTADES 
e mais 46 retratos de Reis, lleroes e Homens de letras porluguezes etc.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Chrómo 10 réis Gravura 10 réis. Folhas de 8 paginas 10 
reis. Sairá em cardenelas semanaes de 4 folhas e mna estampa, 
50 réis semanaes pagos no acto da entrega. Cada volume bro
chado, 450 réis. O porte para as províncias é á custa da em • 
preza, a qual não fará segunda expedição sem ler recebido o im
porte da antecedente.

Os srs. assignantes das províncias, qne queiram ecouomisar 
portes de caitas, poderão enviar quantias maiores, das quaes a

Cada fascículo do 32 paginas, em 8.° francez, 60 reis, pagos no 
acto da entrega. Assigna-se na empreza editora do Recreio, rua For
mosa, 2 C—Lisboa.

OS VELHOS
Comedia em 3 actos represen

tado pela primeira vez no lheatro 
de D. Maria II em 11 de março 
de 1893.

Preço......... 500 róis
Vende se em Lisboa em casa 

do editor M Gomes, livreiro de 
SS. Magestades e Altezas, rua 
Garrett, Chiado 70, 72.

Lisboa
Trimestre 800
Semestre 1600 
Anno 
Avulso

Assigna-se na antiga aesa 
trand José Bastos, rua Gar ■ t 
Chiado),73 e 75=>Lisboa.

Jornal de Agricultora e
Horticultura Pratica

A’ venda em casa do editor M. Gomes, livreiro de SS.
8.° grande e será distribuído brevemente aos Srs. assignantes j Magestades e Altezas, rua Garrett, (Chiado) 72— Lisboa.

Publica-se regularmenle no dia 
1 e 15 de cada mez em fascículos 
de 12 pag. em 16.° grande a 2 
col. de texto, com capas de annun- 
cios e numerosas grav. especiaes.

Preço d'assignatura
Em Portugal e Hespanha, anno 

2&000 reis. Em todos os paizes da 
União Postal, 13 francos. Numero 
avulso 100 reis.

Annuncos: Uma pagina5^000, 
Meia pag. 3&000. Um quarto de 
pag. 2&000. Um oitavo de pag. 
1§200. Um decimo sexto de pag. I 
700 reis.

Os pagamentos são feitos adian
tadamente, por meio de vales do 
correio, e não se accoitam assigna
turas por menos de 1 anno.

A doutrina dos artigos é de ex
clusiva responsabilidade dos signa
tários, e os originaes enviados á 
redacção e se restituem.

Redacção e administração, rua 
d*Alegria, 215 -Porto.

empreza enviará o competente tecibo na volta do correio
A todos os cavalheiros que, como correspondentes, lhe teem 

dispensado a sua valiosa coadjuvação, a empreza agradece, e es 
pera receber ^os mesmos sennores a continuação dos seus favo- 
rés.

A empreza considera correspondentes as pessoas as provín
cias ilhas qne se responsabilisarem por 3 ou mais assignaturas.

A commissào é do 20 por cento, e sendo 10 assignaturas 
ou mais terão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral. 
N’esle sentido recebem-se propostas

Pede-se que as quantias não inferiores a 1^000 reis sejam 
remeltidas em vales do correio e não em sellos.

No Porto: nas livrarias dos srs: José Pinto de Souza, Leio 
& Irmão, Josó Ribeiro Novaes Júnior, Viuva Jacinlho Silva, Ma
galhães & Moniz, J. Elysio Gonçalves e recebe lambem assigna
turas o sr. José Guimarães, rua Chã 40—2.°

Era Lisboa recebem-se assignaturas no escriptorio dos edi
to es—rua da Marechal Saldanha, 26, nas principaes livrarias, e 
onde estiver o cartaz indicador.

Romance scientiiico, de combale, de grande merecimento 
litterario, geographico, elhnographico, anthropologico, e de 
verdadeira sensação no aclual momento histórico, em que se 
falia n'uma nova alliança com a Inglaterra!!!

O auclor, n’uma linguagem levantada, amena, 
elegante, e ás vezes dolorida e acre, faz vibrar a corda mais 
funda do nobre patriotismo porluguez, ao vêr retalhar, vender, 
dar e desprezar esse solo africano, qne os nossos maiores rega
ram com sangue do marlyres e de heroes.

Este precioso livro—protesto inergico contra a po
lítica ingleza—baseado na triste questão Luzo-Anglo, alem da 
parte romântica, é acompanhado de notas e documentos pouco 
conhecidos do publico, e, alguns inéditos, em que s» mostra até 
á evidencia os nossos roinolos direitos á posse do negro conti
nente.

A arção do romance p«s«a-s« na África oriental, o desde 
a foz do Buzio até ao paiz dos Malebeles, o leitor atravessa .S'o- 
fala, Quiteoe, lance, Massi-Kesse, o Save, Recue, Sitze, Umniati, os 
montes Inliaoxo, Doe, Cigarra. Machona, Mochena, etc., muitos 
valles e florestas, parando no reino de Machona, onde assiste, a 
acenas palhoticas e sublimes d'heroismo e d’arnor pátrio, d’um 
punhado de porlnguezes residentes no fundo do sertão, quando 
tiveram conhecimento do tratado de 28 de maio de 1891, o vi- 
lam substituir no alto das senzalas e das cubatas a sacrosanta 
bandeira das quinas, pela dos inglezes! !

O romance PORTUGUEZES E INGLEZES EM AFHICA 
não tem só o merecimento litterario e scienlefieo, é o monumen
to hislorico que fica para a posteridade avaliar urna epocha 
terrível e desgraçada, a que nos < 
campanario, de syndi> «l<>s e d’arranjos ! !

O livro fonnará um volume de perto de trezentas paginas

DICCIONARIO CHOROGRAPHICO DE PORTUGAL
(PARTE CONTINENTAL E INSULAR)

Designando a população por dislrictos, concelhos e freguezias; sur- 
perhcie por districlos e concelhos; todas as cidades, villas e outras 
povoações, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial, adrnnislra- 
tiva, ecclesiastica e militar; as distancias das freguezias ás sedes dos 
concelhos; e comprehendendo a indicação das estações do caminho do 
ferro, do «erviço postal, telegraphico, telephonico. de emissão de 
vales do correio, do encommendas postaes, etc. por F. A. de Mattos

em L. „
das VIAGENS PORTUGUEZAS por 600 réis, franco de porie e
de cobrança do correio ; e posro á venda nas principaes livrarias>

Um bello mappa da África oriental acompanhará 
este interessante livro.

Recebem-se assignaturas na Empreza Editora do RECREIO, rua ; $éde cia adrninistracçãi
da Barroca, 107—Lishoa, para onde será dirigida a correspondência I

1. * edição
Trimestre 1100 | Anno.
Semestre 2100 | Avulso
2. * edição sem figurinos coloricos
Trimestre 850 
Semestre 1600

Assigna-se e vende-so na antiga 
casa Berlrand José Bastos, rua 
Garrett (Chiado) 73, 75—Lisboa.

Editore s-BELEM & C.a—rua do Marechal Saldanha, 26—Lisboa .

Os Filhos da Millionaria
Nova producção de

EMILE RICHEBOURG
Edição illustrada com bellos ehromos e gravuras

E’ um verdadeiro romance de sensação e um trabalho lilte- 
rario de primeira ordem o que vamos editar com o titulo Os 
Filhos da Mllllonaria

Publicado ulliiuamente em folhetins em um dos principaes 
jornacs parisienses, a sua leitura despertou verdadeiro enthusias- 
oio entre os amadores dn litteraluin romântico, que o apreciaram 
como sendo uma das mais brilhantes aflirmnçòes do grande ta
lento e do alto espirito dn sou andor, já laureado por outros 
trabalhos valiosissimot, muitos dos quaes são conhecidos dos 
nossos assignantes, tnes como A Mulher Fatal, A Martyr, A Fi
lha Maldita, O Marido, A Esposa. A Atro, etc.

O grande apreço que estes romances leem merecido entre 
nós, anima-nos a esperar que o faelo de ser escriplo pela mesma 
penna o novo e admiravel trabqlho litterario, que vamos publi
car. constitua recomrpendação bastante para iccilar á leitura.

Temos a convicção de qUe os que lerem o romance Os Fi
lhos daMillionaria hão de julgar exuberantemcnle jnstilicado 
não só o alvoroço, com que foi recebida em França a sua publi
cação, como também a confiança cora que vamos apresental-o 
aos que nos derem a honra de ser nossos assignantes.

Brinde a todos os assignantes
Uma estampa em chromo de grande formato, representando a

Vista geral do montanieuto da Batalha
Tirada expressamenle em pholographia para este tini, e re

produzida depois etn chromo a 14 côrrs, copia fiel da magtslosa 
praça em lodo o seu conjuncto. Tem as dimensões de 72 por 60 
centímetros, e é incontestavelmente a mais perfeita qre até hoje 
tem apparecido.

Brinde aos angariadores de 5, 10, 15 e 30 assignantes
Condições d assignalura:—Chromo, 10 réis; gravura, 10 réis; 

folha de 8 paginas, 10 réis. Sahirá em cadernetas semanaes de 4 
folhas e uma estampa, ao preço de 50 réis, pagos no acto da en
trega. O porte para as províncias é á custa da Empreza, a qual 
não fará segunda expedição sem ter recebido o importe da antece
dente.

A empreza considera correspondentes as pessoas das provín
cias e ilhas que se responsabilisarem por mais de ties assigna 
luras.

A comniissão é de 20 p. c., e sendo 10 assignaturas ou mais 
terão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral.

Em Lisboa recebem-se assignaturas no escriptorio dos edito
res—tua do Marechal Saldanha, 26—LISBOA, onde sn requisitam 
prospeclcs.


